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Falar do desenvolvimento da pessoa - e não apenas do
desenvolvimento econômico, tecnológico ou social - é uma
conquista humanística, intensificada por volta dos anos 70.
Neste País, também, começamos a decantar a pessoa, como
se a tivéssemos encontrado aqui ·9 agora. Eclodem, um pouco
por toda a parte, ondas de humanismo: na psiquiatria, nas cí-
ências sociais, na educação e até na política, no contexto dos
direitos humanos.
Não podemos, por mais tempo, furtar-nos a tematizar a
pessoa, a colocá-Ia no foco de nossa atenção e na finalidade
do próprio desenvolvimento social e econômico. Parece que
começamos a cansar de uma tecnocracia que aviltou o ser hu-
mano à condição de consumidor passivo, abortando nele suas
características mais fundamentais de ser participante, ser ori-
ginal, sensível, com indagações espirituais, ser-consciente-de-
si-e-do-mundo - mundo este que serve ao homem de matriz,
e de cujas entranhas o homem se alimenta, física e espiritual-
mente. Tal como descreve o texto bíblico: "atirou-Ihes o mun-
do diante, como pábulo para as suas cogitações!"
O mundo como pábulo é alimento, tanto material quanto
intelectual, ambos escassos nos tempos de hoje. E nós que-
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remos melhorar e multiplicar esse mundo, esse alimento "pão,
conhecimento e afeição", de forma que dê para todos.
A tecnocracia, por um efeito paradoxal, deu-nos a enten-
der que não adianta o mundo sem a pessoa; não serve um
mundo sem a consciência, da mesma forma que não adian-
taria construir a Atlântida, sem ninguém para contemplá-Ia,
achá-Ia deslumbrante ou, ao menos, lhe guardar o fantasma!
t uma questão das essências.
Por muito tempo, por uma razão ou por outra (por falta
de instrumentos hábeis, ou por falta de fé e boa vontade), as
essências foram renegadas em nossas preocupações científi-
cas. Mas, como bem diziam os latinos quod natura dat nemo
negare potest, ou seja, o que é natural não importa desconhe-
cer, pois, cedo ou tarde ele nos toma. E o natural, no mundo,
são as pessoas. Por isso, a pessoa está de volta ao centro de
nossas preocupações educacionais.
1 - QUE t UMA PESSOA
A Figura 1, a seguir, ilustra as Dimensões da Pessoa, tal
como as entende este Autor, no enfoque da Compreensão Exis-
tencial (1).
O grande círculo pontilhado representa as situações, mais
ou menos limitadas, isto é, com fronteiras, onde cada pessoa
se encontra. Inclui elementos de ordem material, física, eco-
nômica e, especialmente, de ordem social e cultural. t o mun-
do imediato percebido, quase-percebido e o não-percebido
pelo sujeito, mas que faz o seu clima necessário.
O círculo escuro interior representa o corpo biológico com
seus subsistemas orgânicos, seu funcionamento reflexo, S·9US
receptores sensoriais e os dispositivos de percepção, equilí-
brio, movimento e ação.
(1) - Este modelo da Compreensão Existencial também se diz G. F. E. ou
"Guestáltico-Fenomenológico e Existencial". Quem assim o desejar
poderá conferir as semelhanças e dissemelhanças deste modelo
com o "modelo descritivo da Pessoa" de YVES SAINT-ARNAUD, La
Personne Humaine, 1974, Trad. A Pessoa Humana, São Paulo, Edi-
ções Loyola, 1979 p. 10.
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O círculo branco central é o Eu, a consciência, e aparece
como uma luz irradiando através do corpo, sobre a situação e
os objetos que contacta.
Como se vê na Figura, o corpo não é opaco (um em-si).
Ele tem aberturas, a dois níveis: ao nível local, sensopercep-
tivo e ao nível cósmico, transcendental, ou da consciência, do
sentido e da infinitude, da razão e do conhecimento.
As dimensões aqui aludidas não são partes isoláveis são
atributos distintos, mas constituindo a única essência da pes-
soa. Na Figura 1, exteriormente ao qrande círculo, aparecem
dois círculos menores A e B. Representam também pessoas.
Estas pessoas são outros (Eu), em latim, alter. O alter "A" está
numa posição tal que vê, ímedlatarnente, o Eu. A minha cons-
ciência se funde (sem se confundir) com a consciência da al-
ter. As intencional idades se preenchem com plenitude e sem
quaisquer ressalvas: é o Encontro. Dir-se-ia haver plena dis-
tinção e plena compreensão. Plena distinção - eu não sou o
outro; o outro não é eu; eu sou Eu e tu és Tu. Plena compre-
ensão - não precisas justificar-te a mim; vejo que não podes
ser diverso do que és, agora, e que isso é o bastante para
mim.
O alter "B" está numa posição que não possibilita o En-
contro, de vez que sua intenção está voltada para os elemen-
tos da situação e não para a Pessoa. O modo como se "está
voltada para" caracteriza a relação. A relação com o alter "A"
é uma relação Eu-Isso (2). Não se pense que a relação Eu-Tu
é exclusiva para as pessoas e Eu-Isso, para as coisas; e que,
portanto, a relação Eu-Isso usada com gente é sempre de-
preciativa. Nada menos. Um cirurgião que opera sua filha não
estabelece com ela, no ato cirúrgico, uma relação do tipo Eu-
Tu. O cirurgião não opera a pessoa de sua filha. Ele está numa
relação técnica, de especialista. Há um trabalho a ser feito
com tecnologia, com positiva ciência. A relação, para ser efi-
ciente deve ser, no caso, do tipo Eu-Isso. E aqui não cabe afir-
mar que o cirurgião tratou sua filha como objeto, ainda que ela
(2) - Sobre estas relações, a leitura obrigatória é Martin Suber. Eu e tu,
2 ed. São Paulo, Cortez e Moraes, 1979.
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COMPORTAMENTO
ENERGIA
ORGANISNICA
CAMPO PERCEPTUAL
OU
FENOMENOLOGICO
Fig. 1. DIMENSOES DA PESSOA
•• A CONSCI~NCIA-EM-SITUAÇÃO
NO-MUNDO-COM-OS-O~TROS"
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venha a morrer do choque operatório! A relação Eu-Isso era a
única adequada naquele momento.
Cada indivíduo humano, cada profissional deve ser ca-
paz, pela sua formação, de utilizar essa dupla relação no seu
cotidiano, de conformidade com as situações. Além disso, a
capacidade de transcender não significa, apenas, o sair de si
para o mundo exterior, pela via de percepção dos sentidos.
Há, sem dúvida, a via extra-sensorial, interior e direta da cons-
ciência. ~ como se houvesse uma via de superfície e outra de
profundidade. A "meditação transcendental" diz-se transcen-
dental precisamente porque o sujeito opera, como numa es-
trutura de funil, uma ultrapassagem das camadas de superfí-
cie, em movimentos concêntricos, cada vez mais intensos, de
fora para o interior de si mesmo. Nesse ponto interior, acima
ou abaixo das camadas de turbulência, é a quietude, a calma
absoluta, o "estado vácuo" onde a energia é máxima e pode
iniciar o movimento em qualquer direção. Aqui, melhor do que
em sonhos, a pessoa está ligada ao Universo, a Deus, a toda
a energia do mundo. A transcendência passa pelo interior, ou
pela essência dos seres vivos e das coisas.
Esquematicamente as Dimensões da Pessoa podem ser
lidas, sobre a Fig. 1, do seguinte modo:
1. Eu sou CONSCI~NCIA SITUADA
aqui e agora
corpo, espaço e tempo,
interior como exterior.
CONSCI~NCIA é processo
que sabe de si e do mundo
da situação, do corpo,
das coisas e dos outros.
2. Processo consciente é INTENCIONALlDADE
ou seja opção, escolha, liberdade, poder de
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abrir-se ou fechar-se aos outros,
às coisas,
à situação,
até mesmo ao corpo.
3. O poder de sair de si para o mundo gera
um CAMPO FENOMENOLÓGICO OU PERCEPTUAL
onde emergem as configurações, as formas,
onde se dão os insights
e a clarividência na realidade que pode ser
a priori.
4. Corpo e Intenção igualam ENERGIA ORGANíSMICA
sintetizada no estado vácuo, profundo,
capaz, por vezes, de pré-cognição e telecinésia.
5. Como transparece de mim-em-situação
sou visto mais aparência que intenção
eu me comporto.
Mas os que percebem e descrevem meu COMPOR-
TAMENTO
misturam muito de seu. A visão do outro,
que é o ENCONTRO, não pode ser sem o outro!
A sobreposição dos campos perceptuais propicia a aparição
de idêntica realidade, que pode-se dar ou não dar.
Como apareço aos outros (comportamento) não preenche mi-
nha essência de PESSOA: o preenchimento requer auto-cons-
ciência, ou seja, coincidência do Eu-situado consigo mesmo.
De modo mais amplo, a leitura da Pessoa pode ser feita
assim:
Eu Uma pessoa sou Eu. E todo indivíduo
consciência humano diz "Eu". Eu sou uma consclêncía-.
mundo -no-mundo-com-os-outros, isto é, uma cons-
ciência situada e confrontada.
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Consciência é um processo que sabe de si, e contudo, não
pode saber de si, à margem do mundo. Consciência é um
dar-se conta de algo, da situação, de um termo que não sou
Eu Mesmo.
O meu mundo é o que me cerca, o que se interessa por
mim e aquilo em que eu me importo. O meu mundo são as
circunstâncias das quais eu sou o centro; é a situação e, na
situação, o que marca presença.
Eu não sou a situação, do mesmo modo que o peixe não é
a água. Sucede que, fora da água o peixe morre. Sem mundo
não há consciência, quer dizer, não há pessoa, enquanto exis-
tente. Eu me dou conta de algo. Sem algo, sem objetos não
exerço o meu espírito, ou melhor, não exerço o espírito que
eu sou.
O mundo é ligado à consciência e a consciência é inten-
ção sobre o mundo. Intenções não se inventam. Elas equiva-
lem a um plano interior, uma espécie de teoria implícita. Ser
uma pessoa é poder sair de si, ligar-se às coisas, e voltar a
si mesmo com algum significado.
Sair de si para as coisas significa abrir-se ao mundo. Mas,
quem pode abrir-se pode também fechar-se. Por isso, ser uma
pessoa é intencionar-se é recusar-se ao fechamento em si e
optar pelo envolvimento nas situações - pois o mundo sem
a consciência não faz sentido.
Optar pelo envolvimento, ou seja, pela participação, é o
modo único de existir (ek-sistere); mas permanece fundamen-
talmente uma opção a ser efetuada, de vez que não é a única
forma do ser.
Girassol
não mas
confronto
Quando se é girassol, o buscar
a fonte dourada e luminosa é algo
necessário, não é uma opção.
Sendo, porém, "Eu", um ser que sabe de si - somente aman-
do o mundo é que me volto para ele, ergo meu rosto para as
coisas ou para os outros e permito confrontar-me.
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Mas, amar o mundo, amar os outros não é um favor que
se Ihes presta: é a razão de ser que se preenche, a satisfação
mútua que se aufere e a minha essência que se realiza!
No confronto, rosto a rosto, face a face, peito a peito -'-
ora mais longe, ora mais perto - nasce a compreensão, a
verdade perene ou a verdade de cada qual, nasce o amor e a
vida. Todavia, o confronto com as coisas e as pessoas tem o
seu lado duro. Não se dá sem esforço. Veja-se o que sucede
com o aluno que deseja aprender. Há uma dureza Inerente aos
atos de observação atenta dos fenômenos, que só progressi-
vamente se torna agradável. No confronto com as pessoas,
com a família, com as autoridades a quem se impõe respeitar,
e até com a namorada que é preciso "conquistar", com a lei e
a sociedade que postulam sempre uma adaptação - como
transparece a dureza do confronto!
Eu mesmo
corpo e cultura
Ser uma pessoa, o estar envolvido
no mundo, o optar ou aceitar parti-
cipar nas situações tem dois aspec-
tos: o biológico e o sócio-existen-
aspectos são possibilitados pelo organismocial, Estes dois
e pela cultura.
A pessoa é o Eu Mesmo. A mesmidade é uma forma cen-
tral, profunda, essencial, organizada a partir da percepção do
corpo e da cultura. Uma pessoa reconhece seus impulsos e
suas necessidades biológicas; reage a isso, mas não age me-
ramente tocada nessa direção. De igual forma, uma pessoa re-
conhece as pressões sociais a que, desde cedo, se condiclo-
nou, e não se ajusta ou se adapta pura e simplesmente a elas.
A pessoa mesmo, entre impulsos e pressões, confrontan-
do-se com as exigências culturais e corpóreas, vai fazendo o
seu modo de estar no mundo, ao mesmo tempo trans-bloló-
gico e trans-cultural.
Sobrepairando a estas duas dimensões, recebendo-Ihes
continuamente o influxo e sempre a elas se confrontando, a
pessoa sente-se plena e, portanto, livre para a ação. Somente
que, a esta altura, para a pessoa plena, nenhuma atividade é
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séria ou fundamental, a menos que seja consentãnea com a
mesmidade (o Eu Mesmo) do sujeito humano. ~ valorizada
a atividade a que o Eu se entrega para expressar a si mesmo
ou ~ara ajudar o seu semelhante. ~ desprezada qualquer açã~
antr-pessoat: quer se trate da própria pessoa ou da pessoa do
outro.
Uma pessoa não se despreza, não se rrurumrza, não se
nega a si mesmo; e não despreza, minimiza ou nega o seu
semelhante, não importando sua condição social moral ou
econômica. Isto porque a pessoa é mais do que aquilo que é
ou. tem. A pessoa é mais originária, central, anterior a seus
atributos de situação. Negro ou branco, pagão ou cristão nor-
dest~no ~u sulista, letrado ou analfabeto, rico ou pobre -' cada
~m .e mais do que esses atributos, que nossa opção não cons-
tituiu.
Uma pessoa não é um ser-em-simesmado, mas um ser
que tem um rosto voltado para o outro e para o mundo. Por is-
so, precisamos nos ver, nos reunir, olhar-nos frente a frente
~ara nos confirmarmos, para lá de todo e qualquer atributo'
vlr~u~e ~u vício com que habitualmente encobrimos nossa reai
exrstência.
.A pessoa, simplesmente a pessoa sem adjetivos ... eu sou
aqui e agora. O existir pode ser enriquecedor ou aviltante. Fa-
zer com que o mundo não seja ameaçador para nossos filhos
ou nossos irmãos, é a missão humana - uma exigência de
pessoa.
Profissões
energias específicas
Para ajudar na construção de
um mundo não ameaçador, um mun-
. sem violência para os outros; para
ajudar na construção de uma sociedade, ou uma cultura em-
penhada com as pessoas - é necessário ter cada um ultra-
p~~sado o m~do de participar, liberando, com flexibilidade cog-
nítíva e afetiva, toda a sua energia, nas situações.
. As pro~i~sões são modos de utilidade dessa energia afe-
tiva e cog.nltlva da pessoa. Há uma influência qu-e o profissio-
nal se treinou para exercer. Falemos, então, um pouco da
pessoa do profissional.
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2. O PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO
Vimos que uma pessoa, agindo e reagindo na situação vai
formando motivos profundos; gostos e interesses; e o seu modo
de ser e se comportar. Pois estas motivações de profundidade
manifestam-se no campo profissional.
Os psicoterapeutas, de um modo geral, afirmam que não
é possível, por muito tempo, esconder à percepção dos outros,
os nossos mais profundos desejos e intenções. Crianças e ado-
lescentes são particularmente sensíveis a esta percepção. Por
isto, nenhum educador pode ignorar a influência de sua per-
sonalidade (a qualidade de gente que a gente é) em sua pro-
fissão.
Se isto é verdade quanto à parte neurotizante, também é
verdade para o lado saudável da gente. Ou melhor, se formos
predominantemente sadios ou adequados, isto será percebido
pelos outros. Para que os outros percebam isto facilmente é
mister que o lado bom, positivo ou saudável; que o otimismo,
o entusiasmo, a crença nas possibilidades do desenvolvimen-
to pessoal, regional e nacional seja o nosso lado mais pro-
fundo.
Oportuno é, pois, rever nossas motivações profissionais:
_ a profissão que desempenhamos nos realiza, ou ela
nos facilita certas tendências cuja natureza desconhe-
cemos?
_ ela é um modo menos cansativo de passar o tempo, ou
é para nós um importante interior, já refletido e aceite?
_ cumprimos meramente a lei que instituiu a função que
exercemos no sistema educacional, ou nossa função
é aí como uma tarefa existencial?
de uma
Existe uma relação (já confirmada
em 1950 por Rabinovitch) entre os nos-
sos interesses profissionais, nossa moti-
vação de profundidade e a probabilidade
contribuição útil. De outro modo isto quer dizer que
Interesses
motivações
contribuição útil
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educadores mal formados serão inúteis, ou até mesmo preju-
diciais, às metas de integração social.
Maxwell Jones (o Autor de "Comunidade Terapêutica")
informava, já em 1968, que os Departamentos Correcionais da
Califórnia e de Londres submetiam a testes de personalidade,
tanto o pessoal detido, como o pessoal responsável. Isto por-
que se evidenciou haver uma interação entre personalidade
(motivação profunda) e a maturidade social, tanto de quem
trata, como de quem é tratado. Diga-se aqui, de quem educa ,9
de quem é educado.
Por "motivação profunda" ninguém pense apenas nos
prazeres frustrados de nossa infância. ~ talvez melhor pensar
nas injustiças sofridas, nas más intenções que nos atribuiram
aleivosamente, nas relações distorcidas (com as pessoas) que
fomos obrigados a inventar, e nas opções que fizemos desde
cedo e que ainda hoje continuamos a ratificar no interior de
nós mesmos. Por isto, para a eficácia de educar, tão impor-
tante é o exercício de ser-pessoa, quanto o treino de ser-pro-
fissional.
A eficácia de uma profissão como ensinar requer, certa-
mente, o treino em muitas técnicas. Mas requer sobretudo au-
tocompreensão, a qual se reflete na flexibilidade afetiva e cog-
nitiva para variar as técnicas, de acordo com as necessidades
objetivas. Esta flexibilidade é atributo ou atitude de alma (de
nossa realidade íntima) e não singularmente do nosso inte-
lecto.
Os tempos atuais são particularmen-
te inquietantes, pela escassez das coisas
fundamentais, neste País: é pouco e caro
o pão que se come: perdeu a força nutri-
ente a cultura tradicional; são raras e mal divulgadas ainda as
idéias capazes de levedar um tempo novo.
Em virtude disto, os educadores não podem ficar imóveis
nas usuais maneiras de educar, máxime agora, quando todos
estamos despertando para uma nova consciência: a conscíên-
cia de devermos criar o homem "bom" (a pessoa plena) do
Pessoa
pão
e cultura
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futuro próximo. É urgente repensar a nossa profissão: nossos
objetivos e nossos instrumentos de trabalho, para flexibilizar
as mentes e assim favorecermos as mudanças sociais indis-
pensáveis.
Mudar o que,
como e para que
Um educador não se define como
profissional da mudança. Ele é um
profissional do crescimento ou do
desenvolvimento da pessoa. Falar em mudanças é falar nos
adultos e na sua educação peculiar que resultou em resistên-
cias ou obstáculos para o desenvolvimento posterior. O que
é preciso é encarar a educação de uma nova maneira, para
que não seja necessário mudar tanto e de novo, amanhã.
Nossa resistência à mudança tem de duas coisas bási-
cas:
19) as pessoas não foram habituadas a se verem como sujei-
tos de seus atos. Elas foram incitadas a se verem sempre
ligadas a atividades mandadas, a atributos, a posições, a
cargos, a chefes, a condecorações e a honorários. Qual-
quer coisa que ponha em risco os atributos, a pessoa sen-
te-se atingida, como se o fosse em seu próprio ser. Deste
modo, perder posições ou cargos e especialmente dinhei-
ro é perder substância pessoal, perder dignidade; é, para
a grande maioria, sentir-se perdido!
2.9) cada pessoa, ao longo do crescimento - em vez de se ex-
pressar genuinamente, de aprender com seus erros, se reto-
mar e coisa parecida - cada pessoa foi, como pôde, cons-
truindo defesas, agindo com meia sinceridade, com excesso
de negações, distorções e fingimentos, afastando-se cada
vez mais do natural.
39) em suma, se pode dizer que cada pessoa construiu sua
forma de equilíbrio própria com o mundo exterior.
Desta experiência sofrida de equilibrar-se, a duras penas,
resultam cinco formas distintas de equilíbrio, que são as mes-
mas que eu encontro na análise das situações de ensino-apren-
dizagem.
Veja-se o Quadro a seguir.
100 Educação em Debate, Fortaleza, 4 (1): 89-107, jan./jun. 1982
QUADRO I
FORMAS DE EQUILíBRIO E MUDANÇAS
Equll.
-2
Descrição
Ultra-estável
outro campo
V
di
ou O
EF
di
ou O
t Mudanças
k Fuga
ou di Troca de campo
-1 Instável
ruptura de Eq.
Estável indife-
rente, bloqueado
por forças opos-
tas iguais
Quase-estável di O di O k2 Equll. móvel
vezes Deslocamento de
Equll. lento
di O opk Descontinuidade
3-5 Deslocamento de
vezes Equll. rápido
O O
di k Expelir o elem.
perturbador
O k mín. Defesas
di O di O
1- 1
+ 2 Estável-proten- di O
sivo ótimo, segu-
ro, orientado
Legenda: V = velocidade; EF = somatório de forças; t = tensão,
energia; di = diferente de; k = constante; opk = constante ótima.
O quadro das formas de equilíbrio (3) nos deixa ver qeu a
estabilidade ou segurança (tipo +1 ou +2) é indispensável
para as mudanças necessárias ao desenvolvimento. O equilí-
brio instável subsiste apenas até os indivíduos terem expelido
o elemento perturbador. Somente se funciona duradouramente
numa forma de equilíbrio estável. O excesso porém, de esta-
bilidade (tipo O e -2) propicia apenas o trabalho rotineiro, a
execução maquinal das tarefas, levando ao risco de esvazia-
mento ou estagnação mental (em alguns casos, ativação ansio-
sa). Isto porque o ser humano se deteriora, quando não pode
progredir de algum modo na situação.
Acontece o mesmo às sociedades, de modo que a manu-
tenção por longo tempo, do mesmo estado de coisas, traz
sempre riscos de atraso.
(3) - Para detalhes dos resultados empíricos, ler "Análise da Situação de
Ensino-Aprendizagem" do mesmo autor, já em mimeografia, a ser
brevemente publicado.
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As formas de equilíbrio que favorecem o desenvolvimento,
tanto individual quanto social, são. as formas dinâmicas: o
equilíbrio quase-estável e o estável protensivo.
O ser existente não é "dynamis pura", quer dizer, não é
movimento constante no vazio. Há um trabalho a executar; há
sempre conteúdos a serem processados; há inter-ações com a
situação - ao mesmo tempo que há uma preocupação em
manter firme o estado interior da pessoa.
Temos, portanto, uma parte da energia livre para fazer um
trabalho de transformação no meio; e temos outra parte da
energia retida, emergencial, para as defesas do íntimo (ou do
Eu) da pessoa. A forma de equilíbrio mais produtivo e onde
as mudanças não são obstaculizadas são, precisamente, aque-
las onde há mais energia livre ou disponível (tipo +1 e +2). Uma
situação individual ou coletiva, particular ou nacional, onde o
desagrado se generalize para um grande número de coisas
está, certamente, à beira da ruptura do equilíbrio, que pode
atingir o todo, como certas partes do sistema.
Importante, agora, seria responder à questão "como aju-
dar as pessoas a construir seu equilíbrio ótimo, de sorte que,
não somente não se oponham às mudanças, mas nelas parti-
cipem com entusiasmo?"
Todo este livro sobre a metodologia da Compreensão
Existencial espera ser uma boa resposta. Além disto, é claro
e certo que a pessoa não se desenvolve apenas e nem espe-
cialmente com leituras, palestras, cursos, ou conferências. A
pessoa se forma na existência, saindo de si para o mundo, no
embate com as exigências orgânicas e sociais. Discursos ou
aulas expositivas sobre o assunto são meras chamadas à aten-
ção. Fundamental é analisar os complexos ideológicos e ideo-
afetivos - se possível em grupo -e praticar efetivamente o
que se ensina, na vida da comunidade, para provar o sabor e
o dissabor da ajuda.
Tendo experimentado o sabor e o dissabor, por alguns
longos anos e, assim mesmo, continuando firmes na profissão
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de educar ... então, o educador está educado. É o tipo a que
se refere Donald Holmes: é "gente que, pela graça de suas
experiências passadas, não precisa pensar muito, para exer-
cer bondade, consciência e bom senso ... ".
3 - O ENCONTRO E A (R)1:VOLUÇÃO SOCIAL
Os conservadores do estado de coisas social gostariam
que os educadores se preocupassem apenas com a pessoa in-
dividual e, ainda assim, com muito jeito para não despertar
nela aspirações contrárias ao sistema. Os revolucionários
opõem-se às dinâmicas do Encontro, sob o pretexto de que
essas táticas anestesiam o povo, deixam-no satisfeito consiga
mesmo, frustrando desse modo a revolução social.
Alguns confundem psicologia e técnicas psicológicas com
individualismo, que é preciso acabar, para dar vez às concei-
tuações e técnicas sociológicas - como se foram instrumen-
tos únicos, capazes de promover o povo à condição de gente.
Parece que revolucionários ou conservadores vêem so-
mente o seu lado apaixonado, pretendendo ter o maior núme
ro de indivíduos humanos a seu serviço.
Encontro
e revolução
Sucede que nem as teses psicologis-
tas ou sociologistas, revolucionárias ou
conservadoras interessam aqui. Os que
se ocupam com a Pessoa não pensam em utilizá-Ia e sim em
ajudá-Ia como indivíduo, a fim de que o indivíduo possa aju-
dar ao bem comum, isto é, ao bem de muitas outras pessoas.
O desenvolvimento da pessoa está sempre ligado à evolução
social. A revolução é uma exceção que se torna necessária
quando fracassam os sistemas evolucionários.
O desenvolvimento da pessoa situa-se na linha da evolu-
ção, sem todavia, intencionar o aniquilamento da possibilidade
de revolução. Para melhor definir esta posição vale recordar,
embora resumidamente, o que já em 1973 escrevia Schutz:
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1) As revoluções de 1960 e 1970 incluem a revolução pes-
soal interna representada pela contracultura.
2) Pouco valor tem a realização pessoal, se vivemos em
uma sociedade repressiva. E pouco adianta criar uma
sociedade livre se continuamos prisioneiros dentro de
nossos próprios corpos.
3) As revoluções sociais dos negros, das mulheres ... dos
homossexuais. .. proporcionam áreas onde bem apli-
car as técnicas de Encontro ... para tornar essas revo-
luções mais produtivas.
4) O diálogo só faz sentido partindo da honestidade de
cada pessoa ... As revoluções sociais também testam
o princípio da honestidade... enquanto os revolucio-
nários forem honestos eles terão uma boa oportunida-
de de sucesso.
5) Sendo auto-consciente é provável que você procure
modificar a sociedade. Revolucionários conscientes
conhecem até que ponto seu sentimento é neurótico e
até que ponto ele é realista.
6) O abuso, a arbitrariedade, o desmando existem mes-
mo. .. ter idéias claras de nosso status pessoal e de
sua relação com essa injustiça de forma alguma inva-
lida nossa eficácia social. Pelo contrário.
7) Finalmente Schutz faz citações:
De Norman O. Brown (1967): "Revoluções nada mais
são que repetições" a menos que haja uma mudança
nas pessoas.
De Marcuse (1972): "A primeira tarefa é a emanci-
pação da consciência. Sem isso, toda emancipação
dos sentidos, toda atividade radical continua cega e
se autoderrota" (4).
Pondere-se, além disto, que as pessoas não são para a so-
ciedade, como para seu fim último. As pessoas fazem revolu-
(4) - SCHUTZ, William C. "Elements of Encounter", 1973. Trad. Psicote-
rapia pelo Encontro, São Paulo, Atlas, 1978, p. 108-10.
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ções sociais e culturais. Se a sociedade é o fim, como impedir
que a sociedade domine mesmo, absorva a pessoa e a escra-
vize ao seu serviço? As reformas econõmicas, sociais ou cultu-
rais dão-se para favorecer as pessoas, para não obstaculizar
ao seu desenvolvimento como gente.
Posição
compreensivo
existencial
A Metodologia da Compreensão Exis-
tencial pressupõe que o grupo humano
que for "mais pessoa" oportunizará e
favorecerá melhor acesso ao real.
Os métodos de grupo, via de regra, rebaixam a produção
individual, a criatividade, a originalidade de seus membros -
a. menos que levem em conta, na sua estrutura e no seu fun-
cionamento, as liberdades pessoais.
Por fim, alguns sociologistas afirmam sua convicção de que
a pessoa "não precisa ser treinada". Quer dizer: a pessoa se
treina, ou se forma ou se exercita pelos grupos. Dizem que a
pessoa, até seu pensamento mais peculiar é mero produto do
meio econômico-social, não havendo, pois, necessidade de
recorrer a outras atividades para formá-Ia.
Comportamento
e auto-compreensão
Neste ponto, os leitores de-
vem-se reportar à leitura de Carl
Rogers, KELL e McNeil (5).
Sob a supervisao de Rogers, Kell "decidiu estudar os fatores
que predissessem o comportamento de delinqüentes ado-
lescentes. Fez cuidadosas classificações objetivas do cli-
ma familiar, das experiências educacionais, das influên-
cias da vizinhança e culturais, das experiências sociais,
do histórico da saúde e do alicerce hereditário de cada
delinqüente. Estes fatores foram classificados quanto à
sua propiclação para o desenvolvimento normal ...
(5) - ROGERS, Carl R. - "Duas Tendências divergentes, In: MAY, Rollo
Psicologia existencial, Porto Alegre, 1974. p. 104-5.
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. .. Foi também feita uma avaliação do grau de auto-
compreensão, porque se pressentiu que ele pode desem-
penhar algum papel ao predizer o futuro comportamento.
(Autocompreensão incluiu avaliação do grau de objetivi-
dade e realismo do indivíduo com relação a si mesmo e
à sua situação).
Essas avaliações, nos 75 delinqüentes, foram compara-
das com avaliações do seu comportamento de 2 a 3 anos
depois do estudo inicial. Esperava-se que avaliações ob-
tidas sobre o clima familiar e experiência social com pes-
soas semelhantes seriam os melhores prognosticadores
do comportamento futuro. Para espanto nosso,
o grau de autocompreensão foi o melhor prognos-
ticador, correlacionando 0,84 com o comportamen-
to futuro, enquanto que a qualidade da experiência
social correlacionou 0,55 e o clima familiar 0,36.
Mais tarde, o estudo foi replicado com 76 casos, e todas
as descobertas essenciais foram confirmadas, embora não
tão surprendentemente. Além disso, as descobertas resis-
tiram mesmo a análises detalhadas. Quando nós exami-
namos somente os delinqüentes que provinham de lares
mais desfavoráveis e que permaneceram nesses lares, Vê-
rificamos ainda que seu futuro comportamento era melhor
predito não pelo condicionamento desfavorável que esta-
vam recebendo no seu ambiente doméstico, mas sim pelo
grau de compreensão realista de si mesmo e do ambiente
que possuíam .
. .. Na medida em que esses delinqüentes eram capazes
de aceitar em nível consciente os fatos relativos a si mes-
mos e à sua situação, iam se sentindo livres para sobre-
viver a todas as possibilidades simbolicamente e esco-
lher o mais satisfatório curso de ação".
Esta longa citação vem ao caso, para dar ênfase à Me-
todologia da Compreensão Existencial, pois ela assenta sobre
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a compreensão e visa a exercitar a consciência-em-situação-
no-mundo-com-os-outros. ~ sempre o retorno da situação para
a consciência, para o Eu, para si mesmo (a autocompreansão)
que se pretende. Esta é a única maneira de o indivíduo ser
pessoa, isto é, de sentir que vale a pena continuar existin-do
positivamente e contribuindo para o bem comum.
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